MENTIRA


Diz-me como sê contente

 Se após o nascer do dia, 

 Que traz a luz ao presente,

 A dor no peito ardia?

 Se durante o teu falar existe,

 Entre tantas palavras, o som

 Da  voz que me deixa triste

 E prefiro implementar o tom

 De meu coração que arde

 Em largas chamas de batom

 Derretido em teu corpo na tarde

 Na cor de um pálido bombom!

 São pérfidas, são covardes!

 Mil palavras em agudo som,

 Vil  Aquarela em escarlate,

 Quem a usa pensa ter um dom!

